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QUADRICROMIA E CORES ESPECIAIS
QUADRICROMIA

Quadricromia (ou policromia) é o nome dado ao processo de composição de imagens coloridas por meio da combinação das cores cian, magenta, amarelo (yellow) e preto (black) CMYK nos processos gráficos. A combinação dessas quatro cores permite a composição de uma enorme gama de outras cores, o que permite a reprodução de imagens multicoloridas com o uso de apenas quatro tintas. 

Uma imagem colorida finalizada pelo computador passa, no momento da pré-impressão, por um processo de decomposição, que gera quatro matrizes (filmes ou chapas, no caso da impressão off-set), uma para cada uma das cores básicas, que serão impressas de forma sobreposta. 

A recomposição da imagem original no impresso final se dá por meio de uma ilusão de ótica: cada matriz apresenta retículas, ou seja, seqüências de pontos eqüidistantes dispostos em angulações determinadas, que serão impressas em sua cor correspondente para que, quando vistas sobrepostas, formem, no cérebro do observador, a imagem completa. 

Veja os ângulos padrões para cada cor de retícula:
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Na figura, os pontos da retícula são redondos, muito utilizados. 

Existem também as retículas de ponto quadrado, já em desuso há bastante tempo por apresentarem muito desgaste nos vértices ao longo do tempo, e as de ponto elíptico, mais comuns e que têm como característica a boa reprodução de tons médios, como por exemplo os tons de pele. 

Para compor uma imagem, os pontos de uma mesma retícula apresentam diâmetros diferentes. Diâmetros maiores determinam áreas mais escuras, com mais tinta, enquanto diâmetros menores determinam áreas claras. 
CORES ESPECIAIS

As chamadas cores especiais são misturadas fisicamente, e não visualmente como no caso das cores CMYK. Ou seja, para um laranja especial, não vamos misturar o magenta com o amarelo, e sim comprar a tinta laranja do tom exato ao desejado. 
Uso de cores especiais possui vantagens e desvantagens. A maior desvantagem é o custo. Além de ser necessária a compra da tinta determinada, para rodar um trabalho com cor especial a gráfica terá que parar uma de suas máquinas, lavar e trocar a tinta, e ainda repetir esse processo ao final da impressão para voltar a trabalhar normalmente com as cores CMYK. Todo esse tempo de máquina parada é embutido no custo do trabalho. Além disso, não podemos esquecer que o uso de uma cor especial pede a produção de mais um fotolito e/ou chapa.

Dentre as vantagens estão a garantia de se obter a cor exata escolhida previamente em um catálogo, e ainda a possibilidade de utilizar cores impossíveis de se obter com a mistura das cores CMYK, como, por exemplo, cores metálicas ou fosforescentes. 

Muitas das cores especiais possuem um correspondente em CMYK com a máxima aproximação possível, mas nem sempre a composição da cor possui a mesma intensidade da cor especial. Por isso, cores especiais são muito utilizadas em logomarcas, que precisam de uma constância, ou seja, devem apresentar sempre o mesmo tom, independente                                                          de onde será feita a impressão. 

No Brasil, as cores especiais mais utilizadas são as produzidas pela Pantone. A Pantone possui catálogos com todas as suas cores impressas em dois tipos de papel, o revestido (coated) e o não-revestido (uncoated). Assim, quando uma cor especial é escolhida para um trabalho, já é possível ver como ela ficará impressa no papel a ser utilizado. 

Cada cor da escala Pantone possui uma numeração correspondente, um código de uso internacional que pode ser informado em todo o mundo. 

CONTROLE DE COR

Em uma situação ideal, todo produto impresso apresentaria cores idênticas à realidade ou à tonalidade pretendida por quem o concebeu. Se no mundo real essa fidelidade absoluta ainda não existe, é possível tomar certos cuidados que garantam, ao menos, a máxima aproximação e a constância entre os diversos exemplares de um impresso com grandes tiragens. 

O primeiro passo para obter as cores mais próximas possíveis é a calibração dos equipamentos, ou seja, ou ajuste e a normalização dos dispositivos, com base em dados recebidos, para que todos os equipamentos, ao interpretar o mesmo dado, ofereçam também o mesmo resultado. 

Devem ser calibrados tanto os dispositivos de entrada (scanner, câmeras digitais, câmeras de vídeo) quanto os de saída (monitor, impressoras). Esses dispositivos devem ser caracterizados por meio de um modelo matemático que descreva as propriedades das cores, assim essa descrição será sempre única e não estará sujeita às particularidades de cada equipamento.

A Comissão Internacional de Iluminação (CIE) desenvolveu, em 1964, um modelo de cores que usado como base pelos maiores fabricantes de equipamentos, o CIEXYZ, que foi desmembrado em CIELAB, utilizado principalmente para cores impressas, e CIELUV, utilizado para as cores nos monitores. Todos são modelos teóricos, que só possibilitam a visualização das cores se seus valores forem traduzidos para os modelos CMYK ou RGB.

Quando os dispositivos estão todos adequadamente calibrados de acordo com o modelo CIE, a definição de determinados valores para cada um dos eixos resulta numa cor única, independente do equipamento utilizado.

Para possibilitar a visualização no monitor com a maior fidelidade possível, instituiu-se a adoção de perfis ICC (International Color Consortium). Isso foi possível quando os fabricantes aceitaram adotar um formato padrão para a troca de perfis entre os diversos aplicativos e sistemas utilizados.

CALIBRANDO O MONITOR

Existem vários métodos de se calibrar um monitor. O mais profissional é usando um espectrofotômetro para medir a intensidades das cores RGB do monitor, mas também pode ser feita a partir de programas para controle da cor.

Utilizar um perfil de monitor ICC, ajuda a eliminar muitas distorções de cores do monitor, também faz com que ele exiba tons de cinza de maneira mais neutra possível e padroniza a exibição da imagem em diferentes monitores.

No Windows, é possível utilizar o software Adobe Gamma (instalado com o Photoshop) para criar um perfil do monitor, e no Mac OS, o software utilitário de calibração da Apple. Além disso, existem maneiras baseadas em hardware (calibradores de monitor), que também criam perfis ICC. 

Para se calibrar um monitor para a área gráfica é necessária uma referência impressa. Esta referência deve ser uma imagem onde se tenha uma grande gama de cores, brilhos e saturações + tons neutros.  Sem este impresso você não terá referência alguma na hora de calibrar. Não pode ser qualquer impressão. Este impresso deve ser calibrado, um Cromalin (utilizando fotolitos) ou uma prova digital que você tenha certeza que está calibrada.

Calibrando o monitor com Adobe Gamma
Abra o Adobe Gamma que encontra-se no painel de controle (PC). Esta é a primeira janela que aparecerá em sua tela:
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Escolha a opção Control Panel e dê avançar. 

A tela que aparece agora (ao lado) é a tela onde vamos calibrar o monitor. Para isso, tenha a prova em mãos.
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Description

Esta opção é para escolher o ICC que você quer utilizar para controlar o esquema de cores do seu monitor. Existem vários, vamos utilizar o Adobe RGB (1998). 

· Brightness and Contrast

Esta opção é para a calibração do brilho e do contraste do monitor. Você vai ajustar o brilho e o contraste utilizando os recursos do próprio monitor.

Deixe o contraste do monitor no máximo e mexa no brilho até que os quadradinhos mais claros fiquem muito escuros, o mais escuro que puder deixar, só não deixe ficar totalmente preto ao ponto de se fundir com os quadradinhos pretos.

Nota: Caso você esteja vendo uma tarja totalmente preta, mexa no brilho e contraste do seu monitor.

· Phosphors 

As especificações dos fósforos do monitor deve ser obtida no manual do seu monitor. Caso não consiga esta informação utilize a opção Trinitron.

· Gamma

Agora vamos mexer nas cores. Deixe a opção view single gamma only desabilitada, assim as barras RGB aparecerão. Com a prova de referência em mãos comece a mexer nas barras RGB até atingir as cores corretas. 

· White Point

Para ajustar o ponto branco do monitor é preciso mudar a temperatura até a cor branca do monitor ficar o mais próximo possível do papel impresso com sua referência. Em artes gráficas o padrão de iluminação é de 5500 graus K, porém, para deixar o monitor com esta temperatura é necessário que todo o ambiente esteja com esta intensidade de luz. 

Para uma calibração no “olhometro” ajustamos a temperatura para compensar as variações do ambiente. Mas cuidado com o ambiente ao calibrar o monitor, se pela manhã o sol bate na tela e pela tarde fica tudo escuro todo o trabalho de calibração está perdido. 
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